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Lamento sobre o meu corpo 
 
Deito-te na cama, meu corpo 
E devolves-me o cansaço do dia 
Pesado, pobre, dorido de miséria 
Por que pesas tanto e te agarras ao chão? 
 
Zaqueu, desce depressa 
Que eu hoje vou ficar na tua casa. 
 
O corpo cai também, como Zaqueu,  
E desce à cama, imóvel. 
Por que és tão exigente, corpo meu? 
Por que razão não respondes lesto 
Alegre e pequeno como Zaqueu 
Feliz com o seu hóspede? 
 
Estás feliz comigo, corpo meu? 
Bem sei que te maltrato 
Mas por que razão me pedes tanto? 
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És exigente, corpo meu. Caprichoso 
Pedes calor, alimento, muita água,  
Muito conforto. És ávido de conforto 
Zaqueu exultava de alegria 
Tu aconchegas-te no calor da cama 
E apenas me dás, compadecido 
Um sono reparador.  
E eu digo-te Obrigada. 
 
Maria Vitalina Leal de Matos 
Lisboa, 15-11-11 
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